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I n f o r m a t i v o  d a  P a r ó q u i a - S a n t u á r i o  S ã o  J o s é
DEVOÇÃO - FÉ - UNIDADE

JOSEFINOJOSEFINO
EDITORIAL

O segundo número do JORNAL
JOSEFINO está em suas mãos. Traz  in-
formações importantes e fundamentais
para o crescimento na devoção de São
José.

O nosso Pároco descreve um dos
milagres de São José ocorrido com as
Irmãs de Caridade de New York, que ao
pedirem a intercessão do pai de Jesus
foram prontamente atendidas.

São José não foi apenas um integran-
te da Família de Nazaré. Ele tem ações
efetivas junto a Jesus ao interceder de
forma direta em favor dos seus devotos.
Padre Bertolin salienta, em seu artigo
sobre São José há que  uma vasta litera-
tura, de todos os gêneros, sobre o nosso
Santo. Os estudos teológicos e as inves-
tigações demonstram, de forma clara e
objetiva, que São José foi ativo na sua
representatividade como colaborador in-
dispensável de Deus no plano da Salva-
ção.

Setembro, não podemos esquecer,   é
o Mês da Bíblia.  A reflexão que traze-
mos é fundamental para entendermos que
a Bíblia e a vida do cristão estão interli-
gadas e caminham juntas.

E ainda, nesta edição, teremos a
oportunidade de conhecer um pouco mais
sobre a liturgia. Este é o ponto de partida
para um estudo, onde buscaremos, de
forma simples, explicar as partes da mis-
sa, para podermos conhecer e melhor
participar das nossas celebrações..

Como havíamos salientado no pri-
meiro número, vamos procurar melho-
rar o nosso JOSEFINO a cada edição.
E é ao ouvir vocês, amigos leitores, que
iremos moldar o jornal de nossa comu-
nidade.

A todos,
BOA LEITURA!

MÊS DA BÍBLIA

R E L E M B R A N D O

Missa Sertaneja, Romaria,
Missões, e muito mais.....
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PROGRAME-SE

Setembro é o mês que a
Igreja escolheu para de-
d icar  a  um melhor  co-
nhecimento da Bíblia, que
é a Palavra de Deus para
o seu povo. Conhecê-la,
seria um dever de todo
cristão. Por isso, todo os
anos temos um livro a ser
estudado pelas comuni-
dades.

Este ano, de 2006, so-
mos convidados a medi-
tar e aprender um pouco
mais ,  sobre  o  l i v ro  de
Eclesiastes, ou Coelet. O
tema proposto é: “COME
T E U  P Ã O  C O M  A L E-
GRIA”.

PÁG INA  03

SÃO JOSÉ - AQUELE A QUEM

FOI DADO O PODER DE TOR-
NAR POSSÍVEIS AS CAUSAS

HUMANAMENTE IMPOSSÍVEIS

Participe, você e sua família!

NOVENA PERPÉTUA
 A SÃO JOSÉ,

toda quarta-feira, às 19h30.

Com bênçãos da água,
das chaves da casa e do carro,

dos doentes, das crianças,
dos objetos de piedade e

dos alimentos.

TODO DIA 19
Novena mensal, com missa:

 às 07h, 15h e 19h30

Com as bênçãos da água,
de objetos de piedade,

dos trabalhadores e
do pãozinho de São José.

Você conhece este milagre
de São José?

Página 02

A CANETA DE
SÃO JOSÉ

Conheça um pouco mais
sobre a Liturgia da Missa.

Página 03

ESPAÇO LITÚRGICO

O
QUE

PODEMOS

FALAR

SOBRE:

SÃO JOSÉ?
Página 03
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PE. MILTON BIM, OSJ

Prezados Irmãos, Irmãs, Paroquia-
nos e Devotos de São José. É sempre
uma alegria nos encontrarmos e  refletir-
mos, alguns assuntos que possibilitam
a nossa formação no amor e sobre aqui-
lo que acontece em nosso Santuário.

Terminamos o mês de Agosto, dedi-
cado às Vocações. Esse nos lembrou
que o chamado de Deus nos impulsiona
para ir em frente, confiando na sua pro-
teção e vivendo com firmeza e fidelidade
a nossa Vocação.

Neste Santuário, em conformidade
com o Carisma que nos é proposto por
São José Marello, nosso Fundador, e den-
tro daquilo que nos propõe a Igreja, va-
mos semeando a Palavra de Deus no
terreno do coração de todos aqueles que
participam conosco e, também, incenti-
vando e propagando a devoção ao nos-
so Padroeiro São José.

São José, homem “justo”, recebeu
a maior prova de confiança de Deus Pai:
cuidar dos Seus maiores tesouros aqui
na terra - Jesus, o seu Filho amado, e
Maria, sua Mãe.  Como chefe de sua
família e senhor de seus bens, recebeu
direitos e poderes, os quais usou em fa-
vor de Jesus e de Maria. Do céu, ao lado
do Filho e sua Esposa, São José cuida
da caminhada da Igreja e de seus filhos
devotos.

Com isto, são inúmeras as graças
de Deus alcançadas por sua interces-
são. Cito aqui uma, alcançada pelas Ir-
mãs da Caridade de New York, intitulada
“A Caneta de São José”. A Congrega-
ção das Irmãs encontrava-se em gran-
des dificuldades para manter o sustento
das crianças órfãs que estavam sob seu
cuidado. Diante dessa dificuldade, soli-
citaram ao governo uma ajuda financeira
para as despesas da casa. Essa ajuda
dependia da aprovação do Senado que
era composto, em grande parte, por pes-
soas não católicas. A superiora cheia de
aflição, recorreu a São José, pedindo-
lhe a solução para esse caso e, com
muita confiança, colocou nas mãos da
imagem de São José uma caneta dizen-
do: “esta caneta ficará em tuas mãos,
São José, até que o projeto seja assina-
do pelo Senado”. E assim se passaram
trinta dias. Uma tarde, as religiosas ou-
viram o barulho da caneta que caiu no
assoalho.  A Superiora foi buscá-la radi-
ante e disse: “São José nos atendeu”.
E, de fato, uma hora mais tarde chegou
um telegrama informando a aprovação do
pedido feito ao governo. Juntas, agrade-
ceram a São José e atribuíram-lhe mai-
or devoção.

São José continua concedendo mui-
tas graças a seus filhos devotos. Venha
você e sua família participar das Novenas
a São José aqui neste nosso Santuário.
E se alcançar as graças que deseja, es-
creva para nós e as publicaremos aqui

O QUE PODEMOS FALAR SOBRE SÃO JOSÉ?
PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ

Na primeira reflexão apresentada
nesta coluna enfatizamos a importan-
te informação que os evangelhos nos
dão sobre São José, ou seja, de que
ele é um descendente de Davi. Impor-
tante porque no desígnio de Deus o
Messias esperado ao longo dos sécu-
los  dev ia  ser  da descendênc ia
davídica, e quem podia transmiti- la
era somente um descendente de Davi.
Diante dessa verdade, São José foi,
portanto, imprescindível para o cum-
primento da profecia messiânica.

Mas o que podemos falar deste
“Ilustre descendente da casa de Davi”
se dele não temos nenhuma palavra
nos evangelhos? Será que temos que
nos entregar ao imaginário? Será que
ele pertence simplesmente à piedade
popular ou ao devocionismo de mi-
lhões de pessoas? Defini t ivamente
não, e a prova mais tangível desta ver-
dade é que nas últimas décadas deu-
se entre os estudiosos uma retomava
vigorosa de estudos sobre ele, embo-
ra em relação a Jesus e Maria, este
ocupa ainda uma posição muito infe-
rior. Por isso, não raro, muitos o vêem
com a simples tarefa de dar seguran-
ça à sua esposa, Maria, e de cuidar
de Jesus.

Claro que uma visão estreita as-
sim a respeito do nosso Santo levará a
uma reflexão teológica sobre a sua
pessoa de maneira desarticulada, sem
originalidade e sem organicidade com
os temas abordados na reflexão da te-
ologia. É por isso que, não é difícil ou-
vir dizer que de São José não se tem
nada para falar ou que no máximo
aproveita-se de sua figura apenas para
ilustrar uma abordagem sobre a im-
portância da família ou algo sobre a
paternidade. É evidente que com uma
idéia como esta a seu respeito, ele per-

manecerá para sempre na boca de
muita gente apenas um objeto de gê-
nero devocional e piedoso, sem nenhu-
ma ligação com as contribuições ofe-
recidas pelas ciências acerca de as-
suntos sempre candentes na Igreja e
na sociedade.

Af i rmamos que def in i t ivamente
não podemos dizer que de São José
não se tem nada para dizer, isto muito
mais por que hoje existe em vários pa-
íses um número considerável de teó-
logos e de investigadores que se inte-
ressam por ele. Além do mais, encon-
tramos alguns Centros de estudos
Josefológicos que resgataram um nú-
mero considerável de reflexões produ-
zidas nos últimos vinte séculos sobre
a teologia josefina. Apenas como títu-
lo de curiosidade temos notícias de
que atualmente estão catalogados
quase vinte mil títulos de todos o gê-
neros de literatura sobre o nosso San-
to.

Com tamanha fonte de recursos
sobre a sua pessoa e a sua missão,

faz-se necessário para todo cristão, e
principalmente para os seus devotos,
ultrapassar os limites de uma visão
pouco aprofundada sobre ele, ou seja,
não se pode mais deixar São José
imerso na marginalidade a que ficou
até poucas décadas atrás; ao contrá-
rio, é preciso colocá-lo no lugar cen-
tral que ele merece como colabora-
dor indispensável de Deus no plano da
História da salvação.

São José, no desempenho de sua
missão como esposo e pai de Jesus aqui
na terra está envolvido de maneira mui-
to direta com as três Pessoas da Trin-
dade. Alguns teólogos e de maneira par-
t icular Francisco Suárez, morto em
1617, chegou inclusive colocar o seu mi-
nistério dentro da ordem hipostática, ou
seja, na ordem própria das Pessoas di-
vinas. São José, na reflexão de muitos
teólogos não é simplesmente aquele ho-
mem justo, cheio de virtudes, digno es-
poso de Maria e pai de Jesus, mas tem
a sua pessoa relacionada de maneira
profunda com o mistério da encarnação,
do qual de uma forma expressiva ele par-
ticipou. Em outras palavras, para alguns
teólogos, São José pertence à ordem di-
vina. Será essa visão sobre a sua impor-
tância que tentaremos desenvolver nas
reflexões seguintes que serão apresen-
tadas nesta coluna.

www.santuariosaojose.com.br

... e conheça um pouco mais sobre São José

O Santuário 24 horas ligado em você

V I S I T E  ...
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SETEMBRO: MÊS DA BÍBLIA

A Bíblia contém a Palavra de Deus que
direciona o nosso agir e mostra-nos que o
homem de Deus é aquele que espera uni-
camente no Senhor e que age e vive movi-
do pela fé. A força do cristão está em Cris-
to e não nele mesmo. É preciso aprender
aquilo que Jesus disse: “Sem mim nada
podeis fazer” (Jo 15,5).

Deus não fala à toa, não conversa fia-
do. O que Deus fala tem que servir para
mudar as coisas, para melhorar a vida da
gente. O próprio Jesus disse: “Eu vim para
que todos tenham vida e vida em abundân-
cia” (Jo 10,10).

Jesus conhecia profundamente a Pa-
lavra de Deus e mais do que isso, Ele amava
e guiava-se pelos seus ensinamentos. E
isso é suficiente para que façamos a mes-
ma coisa.

Jesus venceu todas as tentações com
as palavras da Sagrada Escritura e, quan-
do o tentador pediu que transformasse as
pedras em pães, para provar sua filiação
Divina, Ele respondeu: “Não só de pão vive
o homem, mas de tudo que procede da
boca de Deus” (Dt 8,3). Jesus também foi
provocado para saltar do ponto mais alto

do Templo e
com as pala-
vras Sagra-
das Ele res-
p o n d e u :
“Não tentarás
o Senhor teu
Deus” (Dt
8,16). Final-
mente, quan-
do satanás
tentou Jesus
para que Ele
o adorasse,
ouviu mais
uma vez a Palavra de Deus: “Adorarás o
Senhor, teu Deus, e só a Ele prestarás cul-
to” (Dt 6,13). E com isso o mal foi vencido.

O fato de Jesus ter-se defendido das
tentações, lançando na face do tentador as
palavras da Bíblia, mostra-nos a importân-
cia e a eficácia dessa Escritura no cami-
nhar da vida daquele que deseja viver pela
fé, a fim de ser feliz e de poder agradar a
Deus.

A leitura da Bíblia exige fé. Nem sem-
pre interpretá-la é fácil. É por isso, que a

sua interpretação
está confiada à
Igreja Católica,
através do seu
Magistério –
Papa e Bispos –
em unidade com
Tradição da Igre-
ja e a tudo quan-
to o Espírito San-
to lha revelou no
passado e con-
tinua revelando
no presente. A
alma da Igreja é

o Espírito Santo dado em Pentecostes, por
isso, a Igreja não erra na interpretação da
Bíblia.

Ler a Bíblia sem confrontá-la com a
realidade da vida é o mesmo que manter o
sal fora da comida, a semente fora da ter-
ra, a luz debaixo da mesa. A Bíblia e a vida
estão interligadas, caminham juntas e feli-
zes quem crê na sua revelação.

O mês de setembro é celebrado, na
Igreja do Brasil, como o mês da Bíblia des-
de 1971 e tem trazido uma grande riqueza

para nossas comunidades.  É o mês da
Bíblia porque no fim do mês, dia 30, come-
moramos o dia  de São Jerônimo, presbítero
e doutor da Igreja, que traduziu a Bíblia para
o Latim.

Neste mês de setembro de 2006, a
Igreja, com o tema: “Come teu pão com
alegria”, propõe para todas as comunida-
des o estudo do Livro do Eclesiastes, o
qual tem a finalidade de mostrar para o
seu tempo e para o tempo de hoje, que
toda a agitação humana é mera ilusão:
fascinante, mas passageira...só Deus
permanece.

Ao celebrar o mês da Bíblia, façamos
o firme propósito de valorizar mais este
Livro Santo e, assim, descobrir através
dele qual é a vontade de Deus no dia a dia
de nossa caminhada. A Bíblia é o livro por
excelência. Com ela conheceremos o Se-
nhor Deus e qual o caminho Ele quer que
percorramos. Cheios de confiança diga-
mos com o Salmista: “O Senhor é meu
Pastor, nada me falta. Em verdes pasta-
gens me faz repousar; para fontes tran-
qüilas me conduz, e restaura as minhas
forças” ( Sl 22 ).

PE. MILTON BIM, OSJ

ESPAÇO LITÚRGICO

L I T U R G I A  D A  M I S S A
A Missa, ou Celebração da Eucaristia, é o

maior ato de culto para nós, cristãos católicos,
no qual celebramos o Sacrifício de Jesus Cris-
to na cruz, recordando a última Ceia.

A refeição, nas famílias, tem uma grande
importância, pois é um momento de partilha, de
confraternização e de amizade. Estão reuni-
das, em torno de uma mesa, pessoas que se
amam e se querem bem.  Há mais de dois mil
anos também era assim, pois as famílias se
reuniam, em torno de uma mesa, onde o pai de
família, tomava o pão, rezava dando graças a
Deus e depois distribuía um pedaço a cada um.
E na Páscoa, recordando a saída do Egito, a
ceia incluía, também, um cordeiro.

Jesus, no ano de sua morte, escolheu a
Ceia Pascal para reunir os seus Discípulos e
celebrar com Eles, num ambiente de confrater-
nização e cordialidade, aquela que para Ele se-
ria a ultima Ceia. Normalmente esta Ceia se-
guiria o ritual próprio das Ceias cultuais Judai-
cas, mas, dessa vez, Jesus tomou o pão,  par-
tiu-o e no lugar da oração própria dos Judeus,
disse: “Tomai e comei. Isto é o meu Corpo que
será entregue por vós”.

Ao pronunciar estas palavras, Jesus se
colocava no lugar do Cordeiro Pascal que era
sacrificado no ritual dos Judeus.  Os pedaços
de pão que distribuiu era o Seu Corpo, que,
brevemente, seria entregue na cruz pela sal-

vação de toda humanidade.  No fim da Ceia,
Jesus tomou o cálice com o vinho, abençoou-
o, dizendo:  “Tomai e  Bebei: este é o meu san-
gue. O sangue da nova e eterna Aliança, que
será derramado em favor de todos, para remis-
são dos pecados”.

Quando Jesus pronunciou a Palavra “Nova
Aliança”, quis demonstrar que a Antiga Aliança
–  Antigo Testamento, pela qual Deus havia es-
colhido apenas um povo, o povo de Israel, dava
agora, lugar à Nova Aliança – Novo Testamen-
to, na qual todos os povos são chamados a
serem Filhos de Deus. Portanto, o Novo Povo

de Deus. E para que essa mudança ficasse
gravada no coração de todos os homens, Je-
sus concluiu dizendo: “Fazei isto em memória
de Mim”.  Estava assim instituído por Jesus o
Sacramento da Eucaristia, memorial da sua Pai-
xão, no qual, pela comunhão demonstramos a
nossa gratidão em poder partilhar a presença
do Pai, do Filho e do Espírito.

Muitas vezes encontramos pessoas que
procuram grupos de oração para que alguém
reze por suas necessidades e se esquecem
que, na Santa Missa, podemos encontrar tudo
aquilo de que necessitamos. Numa Missa bem
participada podemos encontrar a cura para to-
das as nossas ansiedades, para todos os nos-
sos males. O grupo de oração é muito bom,
mas não substitui a participação da Missa.

Para que possa haver uma verdadeira un-
ção e para que Deus possa realizar grandes
maravilhas no meio do seu povo, a Missa pre-
cisa ser muito bem preparada por uma boa equi-
pe de Liturgia. Não adianta o Padre estar “cheio
do Espírito Santo” se a sua volta a equipe está
“batendo cabeça”, pois assim Deus irá agir mais
pela sua misericórdia do que pela sua graça.

Nos próximos números, estaremos dis-
correndo sobre a importância de uma Equipe
de Liturgia e de como ela pode colaborar para
que a graça de Deus aconteça de fato no meio
do povo de Deus.

DÍZIMO É PARTILHA
“Como retribuir ao Senhor

por todo bem que Ele me fez”

SEJA, VOCÊ TAMBÉM,
UM DIZIMISTA NESTE

SANTUÁRIO SÃO JOSÉ.

Todo segundo domingo do mês é o
Domingo do Dízimo!
Muitos ainda se perguntam:
O que é o Dízimo?
Por que pagar o Dízimo?
O Dízimo não é esmola, não é uma
ajuda para construção e nem mesmo
uma doação que faço para a Igreja.
O Dízimo é um ato de amor.
É dar a Deus um pouco do “tudo” que
Ele me dá.
Na Bíblia encontramos inúmeras pas-
sagens que falam a respeito do Dízimo.
Portanto, o Dízimo é Bíblico tem por
finalidade ajudar na manutenção da
Igreja e nas obras sociais.
Cada um dá, conforme o seu coração,
aquele percentual de um a dez por cen-
to com amor e fidelidade. O importan-
te é ser fiel naquilo que se propôs.
Convidamos, você paroquiano, a fazer
a experiência do Dízimo e participar da
alegria que sentem todos aqueles que
partilham com alegria.
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CALENDÁRIO DE SETEMBRO – 2006

01 – Sexta-Feira –  05h30 Santuário: Procis-
são da Penitência e Missa / 19h Santuário: Mis-
sa Apostolado da Oração / 20h Missa: Diaconia
Espírito Santo
02 – Sábado – 19h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 19h30 Santuário: Encontro de Noivos
03 – DOMINGO – 08h Santuário: Encontro de
Noivos / 09h Adriano Correia: Missa / 10h30
Vila Reis: Missa / 15h Santuário: Reunião
Apostolado da Oração / 18h DER: Missa / 19h
Vila Reis: Missa / 20h Vila Reis: Reunião da
Pastoral Litúrgica
04 – Segunda-Feira – 20h Missa: Diaconia
Sagrada Família
05 – Terça-Feira
06 – Quarta-Feira – 16h Reunião: Capelinhas
07 – Quinta-Feira - 20h Missa: Diaconia Per-
pétuo Socorro
08 – Sexta-Feira - 20h Missa: Diaconia Santo
Agostinho
09 – Sábado – 19h DER: Missa / 19h30 Missa:
Diaconia do Barreiro
10 – DOMINGO – 09h Adriano Correia: Missa /
10h30 Vila Reis: Missa / 10h30 Santuário:
Batizados / 19h Vila Reis: Missa
11 – Segunda-Feira – 14h Santuário: Reunião
Pastoral da Saúde / 20h Missa: Diaconia Bom
Pastor
12 – Terça-Feira
13 – Quarta-Feira – 20h Missa: Diaconia Onze
e Meio
14 – Quinta-Feira - 20h Missa: Diaconia Maria
Santíssima
15 – Sexta-Feira - 20h Missa: Diaconia Divino
Salvador / 20h Adriano Correia: Reunião dos
Pais da Catequese
16 – Sábado – 19h Adriano Correia: Missa /
20h Vila Reis: Reunião dos Pais da Catequese

17 – Domingo – 09h Adriano Correia: Missa /
10h30 Vila Reis: Missa / 14h Santuário: Curso de
Batismo – Pais e Padrinhos / 18h DER: Missa /
19h DER: Reunião dos Pais da Catequese / 19h
Vila Reis: Missa
18 – Segunda-Feira – 20h Missa: Diaconia São
José Marello

19 – Terça-Feira
07h Santuário: Missa e Novena a
São José / 15h Santuário: Missa e

Novena a São José / 19h30 Santuá-
rio: Missa e Novena a São José

20 – Quarta-Feira – 20h Missa: Diaconia Santa
Luzia
21 – Quinta-Feira - 20h Missa: Diaconia São
José
22 – Sexta-Feira – Missa: Diaconia São Luiz
Gonzaga
23 – Sábado - 19h DER: Missa / 19h30 Missa:
Diaconia Família Divina
24 – Domingo – 09h Adriano Correia: Missa /
10h30 Vila Reis: Missa / 10h30 Santuário: Batizados
/ 19h Vila Reis: Missa / 19h DER: Reunião do
Conselho Diaconal
25 – Segunda-Feira – 20h Missa: Diaconia Ver-
bo Divino
26 –  Terça-Feira – 20h Santuário: Reunião: dos
Pais da Catequese / 20h Vila Reis: Reunião dos
Ministros
27 – Quarta-Feira
28 – Quinta-Feira – 20h Missa: Diaconia
Santíssima Trindade /  20h Adriano Correia: Reu-
nião dos Ministros
29 – Sexta-Feira
30 – Sábado – 14h30 Santuário: Gincana Bíblica
da Catequese (Santuário e Diaconias) / 19h
Adriano Correia: Missa

SEGUNDA-FEIRA
06h45 Missa na Capela
19h Santa Missa
20h Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA
19h Celebração
20h Reunião da Equipe de Liturgia / Gru-
pos de Vivência

QUARTA-FEIRA
06h45 Missa na Capela
15h Novena de N. S. do Perpétuo So-
corro e Confissões
19h30 Novena Perpétua de São José
20h CRISTMA

AGENDA PERMANENTE DO SANTUÁRIO
QUINTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
15h Grupo de Oração São José
18h Adoração Eucarística
19h Santa Missa
20h Grupo de Oração RCC

SEXTA-FEIRA
06h45 Missa: Capela
19h Santa Missa

SÁBADO
14h Reunião dos Vicentinos
19h30 Santa Missa
20h30 Grupo de Jovens JOCAP

DOMINGO
07h30 Santa Missa

09h30 Missa da Catequese
19h Santa Missa

SEGUNDA A SEXTA FEIRA - 08:00 às 11:30 e das 13:30 às 17:30
SÁBADO - Das 08:00 às 11:30
Fone: (43) 3033-1899

SECRETARIA PAROQUIAL

RELEMBRANDO
Recordar é viver novamente e reaprender

com aquilo que celebramos. Por isso, nesta
secção, queremos destacar alguns momentos que
foram marcantes na caminhada recente de nosso
Santuário.

No dia 15 de julho foram celebradas nas
Diaconias da Vila Reis e Adriano Correia a “Mis-
sa Sertaneja”, preparada com muito carinho pe-
las equipes de liturgia.  A Celebração animada
pelas músicas sertanejas com letras próprias para
a liturgia e a Igreja toda enfeitada com ramos de
flores e frutos da terra, levaram a assembléia,
formada na sua maioria por gente que já traba-
lhou na lavoura, a relembrar da vida no campo,
das rezas nas comunidades, das longas cami-
nhadas para participar da Santa Missa e a con-
cluir; parece que naquele tempo as pessoas ti-
nham mais tempo para Deus.

Nos dias 12 a 27 de julho um grupo de lei-
gos, proveniente das várias Paróquias Josefinas,
participou de mais uma Missão Josefina na Cida-
de de Colniza, Mato Grosso, onde trabalham nos-
sos Padres Nelson, Antonio Gerolomo e o Frei
João. Da nossa Paróquia Santuário participaram
seis leigos missionários, que, juntamente com os
outros participantes, estiveram presentes nas vá-
rias Comunidades da Paróquia Sagrada Família

de Colniza. Visitaram as famílias, abençoaram as
casas e promoveram encontros de Evangelização
paras as crianças, jovens e adultos. Segundo uma
participante da nossa Paróquia, Maria Helena, a
missão foi uma bênção e transcorreu num clima
de fé, amizade e muito empenho para ser “um”
com cada um dos irmãos visitados. Todos volta-
ram entusiasmados, mais fortalecidos na fé e no
compromisso com a Evangelização.

Nos dias 25 e 26 de julho aconteceu mais
uma romaria da Pastoral Familiar à Aparecida do
Norte. Visitar a Mãe Aparecida é ocasião de cres-
cimento na fé e de amor a Cristo, pois na casa da
Mãe aprendemos, com Ela, a valorizar o projeto
de Deus e a não ter medo de dizer sim a Deus. A
viagem foi bem organizada e transcorreu num cli-
ma de fé e de descontração. Parabéns à Pastoral
Familiar.

As novenas a São José, realizadas às quar-
tas-feiras e no dia 19 do mês, têm sido momentos
fortes de evangelização e demonstração de f’é de
nosso povo que vem buscar Deus, por interces-
são de São José, assim como, uma ajuda na solu-
ção de seus problemas e cura de seus males.

Continuem a participar e colaborar com o nos-
so Santuário São José e divulguem este nosso
informativo, JOSEFINO.

Missões em Colniza - MT / Julho 2006

Romaria da Pastoral Familliar à Aparecida - SP

Confraternização da Pastoral Familiar - Ago/06


